IANA, a mitica deusa 
da caço, pode ser 


um símbolo; a re- 
cente vencedora 
da «Travessia da Mancha » 
constituirá agradável caricatura... 

Graciosa, a primeiro, com a leveza da gozelo, 
passa, dionte dos nossos olhos deslumbrados, 
como alado poema de harmonia, simultâneomen- 
te frágil e forte, a solicitar cinzel que a fixe no 
mármore ; poderosa, a segunda, coma força e a 
energia muscular dum homem, assombra-nos e 
assusta-nos. 

De Diano, cantaram os poetas, atrovés dos 
séculos, odes e canções quase heróicas; a nada- 
dora obrigaria o nosso Ramalho Ortigão — a 
ramalhal figura — a modificar a frase célebre : 
«Chega-te para lá, Mar, que vai aqui um ho- 
meml...» Desta 
feita, as águos 
abriram-se, 


o 


Oceano tremeu, 
co som da voz 
aguda do inquie- 
tante modelo da fragilidade (?) feminino. 

Uma e outra, ou na fábula clássica ou na 
realidade moderna, praticaram desporto, embora 
nenhuma delos tenha cultivado o que própria- 
mente poderá entender-se por «desporto feminino». 

Eis-me chegado co ponto. 

Deve o mulher moderna dar-se às práticos 
desportivas? 


“A resposta só pode ser negativa, na boca de 
quolquer Velho do Restelo que por oi tenho ficado 
(há segredos bruxos na sobrevivência ...) ou no 
azedume de quolquer homem que se hoja otra- 
sado um século. 

O Desporto é indispensável a homens e mu- 
lheres, por motivos espartanos ou simplesmente 
lógicos. A vida moderna exige que se busque o 
equilíbrio harmonioso entre o corpo e a clmo, por- 
que tão errodo será o corpo grande paro alma 
pequena, como «alma grande demais para tão 
minguado corpo ». 

Além disso, a mulher é oinda a mais perfeita 
intérprete da Beleza que existe nas coisos da 
terra; e o Desporto dá e pede o encanto do 


DESPORTO 


UM: A REG ODIE 
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MONOGRAFIAS 


M contraste flagrante . ' 
regionais 


com o que se obser- 
va, quase dia a dia, 
— pelo Dr. SOARES DA GRAÇA 


quanto à cidade sede 

“ donosso distrito — on- 

de, segundo creio, não existe já 
recanto pitoresco, tradição digna 
de memória ou monumento, por quolquer lílulo notóvel, que não 
tenhom sido cuidadosa e carinhosamente descritos por uma pleiade 
brilhante de escritores, que através dos tempos têm suigido a 
dedicar-lhes minuciosas referências — chega a ser desconcertante a 
carência de trabalhos deste género pelo que toca 
a olgumas terras da região, que, pela sua impor- 
tância, que lhe adveio dum Passado de intenso 
e perseverante esforço, há muito deveriam ter 
escritas as suas Memórias, para que geralmente 
fosse conhecida a história das suas origens e do 
seu progressivo desenvolvimento. Viver na ideia 
de que só merecem esse interesse as povoações 
enriquecidos com monumentos grandiosos, ou 
entro de cujos muros se travaram botalhas 
famosas, ou nasceram vultos eminentes, é erro 
que só pode filiar-se num conceito de acanhada 
projecção, bem revelador de falta de cultura. À 
História é feita das grandes e das pequeninas 
coisas. Pretender que em cada canto da nossa 
terra se erga um castelo de torres altaneiras, 
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gesto, a graça rítmica da acção, a alegria musi- 
cal de existir. : 


E que «desportos» interessam à mulher? 
Todos ou só alguns? 

Ai, de mim! que vão chamar-me (a mim 
também) sátira do «velho» camoniano, lento 
arrastador de botas de elástico... Ai, de mim! 

A verdade é que penso interessarem openas 
à mulher certas modalidades desportivas, exocto- 
mente as que lhe desenvolvem a força sem lhe 
diminuirem a graça— as que o conservom «thá- 
gil», salvando-a da fraqueza dos seres parados, 

quase mortos. Há 


enegrecidos pelos séculos, como o vetusto Cas- 
telo da Feira; sonhar por aí um outro Ponteon dos 
Lemos, como o que podemos admirar no Trofa 
do Vouga, verdadeiro escrínio da arte da Renas- 
cença coimbrã, com as arcas tumulares cercados 
de formosos ornotos, e a estátua do Fidalgo, de 
joelhos sobre uma delos, em nobre alilude orante ; 
topar com Cruzeiros artísticos, como o de Roge, 
na encruzilhada de qualquer caminho; descobrir, 
com frequência, entre as copelos das igrejas 
rurais um retábulo como o que se vê na igreja 
de Águedo, bala obra da Renascença dos meados 
do século XVI, que mois lembra uma delicada 
peça de joolharia, do que um trabalho de pedra, 
devido embora co apurado cinzel de bons 


Eragilidade não é Fraqueza... 


lovrantes ('); e o mesmo diremos da graciosa 
capelinha que o Desembargador Cristóvão Pinto 
de Paiva mandou construir nos fins do século XVII 
na igreja de Mogofores, para lhe servir de última 
jozido; julgar, pois, que elementos de valor artis- 
tico e histórico deste quilate podem encontrar-se 
facilmente, é coisa insubsistente no campo das 
realidodes. Mas, como se acentuou já, a His- 
tória não é feita apenas das grandes coisas: ao 

Continua na página 6 


muito maior utili- 
dade no prática 
da ginástica e 
da natação (ou 
do voleibol, ou 
do ténis ou de certos formas de atletismo ) do que 
na entrega à rudezo do futebol ou da luta. 


E infinitomente mais beleza e harmoniosa 


dignidade feminina... 


Diante duma jovem que fende as águas duma 
piscina ou do mor, que corre velozmente na pista 
dum estádio, que solta para uma bola, no ténis 
ou no voleibol, que se dobra como junco Hexível, 
num ginásio, apenas sei admirar, como se admi- 
ram as puras manifestações de Beleza. 


Mas, se as vejo no espectáculo do futebol 
rudes, violentas, ou as contemplo na luta que oté 
nos homens me desagrado, então eu rio... ope- 
nas oiço os amargas, as tristes gargalhadas que 
tombam dos meus lábios e dos alheios. t 


É coisa formosa e indispensável a prática do 
desporto pela mulher; escolham elas de tal jeito 
as modalidades que lhes servem, que nunca 
pareça risível essa mesma prática! k 


Desporto que seja ofirmoção de belezo, de 
não anule a «fragilidade » — eis o que se pede. 


Salve-nos Deus do desporto-coricalura ! 
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Colégio Nacional de uid 
ALVARÁ 443 
Magnífica situação entre a vila de Anadia e as Termas da 
Curia, em aprazivel local afastado dos grandes centros. 
Ambiente apropriado para estudo 
Internato — femi-Internato — Externato 
(PARA O SEXO MASCULINO) 


Instrução Primária 

Admissão aos Liceus e Escolas Técnicas 

Curso Geral dos Liceus 

Curso complementar (6.0e7,0anos) de Ciências e Letras 


Único Colégio da região (entre Aveiro e Coimbra) autorizado 
a leccionar o 5.º ciclo 


Instalações em edifício próprio, com internato modelar, Óptima 

e abundante alimentação. Amplas salas de aulas, laboratórios 

de Ciências Naturais e Físico - Químicas, Ginásio, campos de 
jogos, oficinas de trabalhos manuais 


MATRÍCULAS ATÉ 15 DE SETEMBRO 


ANADIA 


PHILIPS 


RÁDIOS 


«Novosonic-Biampli» 


TELEF. I6 


Constantes novidades 
em discos microgravados x 
* Oferta de um giradiscos 
na aquisição do primeiro lote x 


acincir FRAZÃO & OLIVEIRA, L.”! x AVEIRO 


x 


com prática, 
conteiados do 

Distrito, pre- 
tende-se. Mandar carta, com 
referências, a esta Redacção 
ao n.º 32. 


BOM ESTABELECIMENTO Viajante, 


para qualquer ramo de negó- 
cio, aluga-se na Rua de José 
Estêvão, nº. 53 e 57. 
Informam — Casa Domingos 
Leite ou Arcada Hotel. E 
Quinta em. Bernardo, 
7.200 m. quadra- 
dos, com casa de habitação e 
seus pertences. Toda mura- 
da e com parreiras em volta. 
VENDE-SE — Tratar na Rua 
de José Rabumba, n.º 6--AVEIRO 


(Montadores Reunidos 


Pinheiro & Barrento, L.“ 


LARGO 14 DE JULHO, n.º 3 
AVEIRO 


ECO ups 


Fixe V. Exº este nome para 


as suas fransocções de 
OURO — JÓIAS — RELÓGIOS — PRATAS 


Oficina para execução e 
consertos 


Rua do Conselheiro Luís de Ma- 
galhães, 31-A (Junto à paragem das 
camionetas para Ilhavo, Luso, Águeda 
e Caramulo) — Telef, 919 


AVEIRO 


Terrenos — Vende 


na Praia da Barra, José Gon- 
calves da Craz. 


Reconstruções 
de BATERIAS 


com GARANTIA 


Casa Silva 


R. José Luciano de Castro, 64 
Telet. 230— por chomada 


ESGUEIRA 
Empregados de escritório 


Dactilógrafo, método, 
carta à mão e à máquina, 
com idade e ordenado. Pe- 
queno para recados. Precisa 
Rua Direita, 9. 


d. FERNANDES 


Reporter fotográfico 
Casamentos % Banquetes Recepções 


R. Gândiso dos Reis, 152 —AVEIRO 


Camilo de Almeida 
Médico Especialista 
Ex-Assistente na Estância do 
Caramulo 


— Doenças Pulmonares — 
Radiografias e Tomografias 


Consultas: todos os dias úteis, das 15 
às 19 horas 


Av. do Dr. Lourenço Peixinho, 110-1.º Esq. 
Telet. 581 AVEIRO 


Telet. 666 


lostalaçãos Elácivicas 
Instalaçãos de água 


Badiarhe 


UMA ORGANIZAÇÃO 


DE PUBLICIDADE 


EFICIENTE 


R. D. Jorgo de Lencastre, 29-1.º 
AVEIRO 


Por 100$00 


mensais, V. Ex." poderá adqui- 
rir uma máquina de escrever, 
portátil ou comercial, com 
garantia. 

Informa A LUSITÂNIA 


Telef. 126 — AVEIRO 


Gm exposição : 
TORNO MECÂNICO NACIONAL 


SMOL 


DE 2 METROS ENTRE PONTOS 
E COM CAIXA 


Boias & Morgado, E.” 


PRAÇA MARQUÊS DE POMBAL, 102-105 / TELEF. 916 » AVEIRO 


«NORTON» 


Aos Caçadores!!! 


A Casa Almeida apresenta para a época Vene- 
ratória 1957/58, aos Ex.”º Srs, Caçadores, o maior 
sortido em espingardas de caça, ao menor preço 

Alemãs — Merkel— Sauer—Simson e Geco. 


Italianas — Gifti Umberto — Dafini — P. Bereta 
— Breda e Franchi, estas de 4 e 5 tiros. 


Belgas— Liegeoise e F. N, 
Checoslovacas — Kovo (C. Z.) 3 tiros. 
Francesas—/. Gaucher — Robuste e Edeal. 


Espanholas — Hijos de Sarasqueta — Astra — 
Ugartechea — Aya, etc. 


Cartuchos carregados para toios 08 fins.cinegéticos 
Quase tudo para caça e caçadores 


IMPORTAÇÃO DIRECTA 
CASA ALMEIDA 
R. Eduardo Gotlho, 80 —Telf. 23423 —Apartado 92— COIMBRA 


FÁBRICAS = 
ALELUIA 52 


A VEsE SORO 
DECORATIVAS 


VA 
CAIS DA FONTE NO SANITARIAS 


DOMÉSTICAS 


| She MELHOR VISÃO 


ivsrio 


o 
OS TELEF 1747 quite 


Os! 
RUA AGOSTINHO PINHEIRO» 


Peneus Velhos 


Acessórios Industriais 
Káguinas é Ferramentas 


Tintas * ÚIpos 
» DESPerdiCIOS 


Baterias Velhas 


Recebem-se em troca de bate- 
rias novas ou reconstruidas, 

OFERFCEMOS um v: lioso bó- 
nus na compra ou reconstrução 
de uma but ria, 'lém de fazermos 
os mais baix s preços e a máxima 
garantia. 


A. M. ABREU 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 182 


Empregada 


de escritório, precisa-se — Nesta 
Redacção se informa 


Leite da Silva 


MÉDICO ESPECIALISTA 


Doenços das Crianças 
Consultório: R, Castro Matoso, 52 
(Em frente ao Quartel de Infantaria ) 


Consultas das 10 às 13,30 e das 
15 às 18 hor; 


Avenida Salazar, 44 
Telefone 327 
A VS RO 


Residência : 


Esc, de EUCLIDES VAZ— Réplica no MUSEU DE AVEIRO 


Secção dirigida pelo DR. JOSE CHRISTO ape 


Uatação == 


Os beiramarenses nos 


Nacionais de 


No sábada e domingo passados, 
na monumental piscina do Luso, a 
Federnção Portuguesa de Natação 
fez disputar os Campeonatos Na- 
cionais de Juniores, em que esti- 
veram representadas, por onze clu- 
bes, as Associações de Aveiro, 
Coimbra, Lisbou e Porto, 


O Beira-Mar inscreveu e com- 
pareceu com dois nadadores, que 
obtiveram «s seguintes classifica- 
ções: 


Luís Ferreira de Carvalho — 
2º lugar nos 400 m. livres; 4.º lugar 
nos 200 m. livres; 3º lugar nos 
1.500 m. livres; e 3.º lugar nos 
100 m. livres. 


Luís de Carvalho conseguiu 
ser o melhor da província em tudas 
as provas que disputou, excep- 
tuando a de 200 m., em que foi 
derrotado pelo vianense Filipe 
Vaz, já sobre a meta, depois de 
uma luta empolgante em que am- 
bos se revezuram na dianteira, 


Oscar Agostinho da Costa — 
5.º Ingar nos 200 m. brucos (final); 
e 5.º lugar na eliminatória da refe- 
rida prova, 


JAP Res dá 
ya E E 
—NOTICIAS 


Na festa de homenagem 
Ny ao jogador sanjounense 

Malhado, a Sanjuanense 
derrotou por &-I um grupo for- 
mado por jogadores do Feirense, 
Lamas e Lusitânia, e o Cesaren- 
se venceu por 2-1 0 Arrifunense. 
(ri) de S, Pedro do Sul, duran- 

te um festival em que se 
exibiram as patinadoras Marta 
Antónia de Vasconcelos e Marta 
Manuela de Oliveira, do Spor- 
ting, Os grupos de hóquel em 
patins do Termas e do Galitos 
disputaram uma animada parti- 
da, que terminou com um empate 
a 6 bolas. Ao intervalo, os avel- 
renses venciam por 4-3, 


No domingo, nas Termas 


Em Espinho, num encon- 

tro particular, a Ovarense, 

empatou por 2-2 com o 
Sporting local, depois de efec- 
tuar uma excelente exibição. 


Amanhã, pelas 16 30 h., 

disputa-se no Parque da 

Curia o tradicional Cir- 
cuito das Vindimas, prova dispu- 
tada em linha pelos melhores 
ciclistas nacionais, organizada 
pelo Sungalhos em colaboração 
com a Sociedude das Águas da 
Curia e patrocinada pelo « Jor= 
nal de Notícias», 


Juniores 


cm em 
e | 


O aveirense manteve-se à cabe- 
ça, n4 final, deste início até à últi- 
ma viragem, que foi o primeiro a 
completar. Tudavia, no derradeiro 
percurso, Oscar não pôde evitar 
que os seus adversários o ultrapas- 
Snssem devido a mumentânea indis- 
posição, 


— No sábado, numa das provas 
complementures (4X50 m, estilos, 
de inscrição livre), o Beira. Mar 
apresentou Ventura da Cruz, Vasco 
Nais, Oscar Agostinho da Costa 
e E luardo de S musa, que obtiveram 
um 3.º Ingar, em luta com três equi- 
pas da Acedémica e uma do União 
de Coimbra. 

Os beiramarenses, sobretudo 
pela muguífica prova de Vasco 
Nuia, mantiveram-se no 1,º lugar 
até ao último estafeta, que, apesar 
de seguir apenas para concluir a 
prova (E iuardo de Svusa não é na- 
dador de velocidade), sômente fo- 
ram batidos pelos internscionais 
Manuel Alegre Duarte e Carlos Vie- 
guns, que, essim, deram às equipas 
Ae! da Académica as posições 
cimeiras. 


Devemos ainda uma referên- 


As voleibolistas do Spor- 
Espinho conquis- 

taram brilhantemente o 
Campeonato Regional da Asso- 
citação do Porto, sucedenso, 
assim, às suas conterrâneas da 
Académica na lista das vence- 
doras da competição, As acadé- 
micas classificaram-se em 2.º 
lugar, ficando no último as atle- 


tas do Leixões, 
É «Mar vui ser considerável- 
mente melhorado com a 
construção dos dois primeiros 
degraus da bancada, em cimento, 
que o recinto apresentará na 
próxima época. Os trabalhos já 
começaram, em ritmo muito 


agradável, 

y interesse o VII Circuito 
Ciclista de Aradas, prova 

para « populares», que este ano 

se efectua em 22? do corrente e 

tem o patrocínio do «Litoral», 

Os corredores podem inscre- 
ver-se na Casa do Povo de 
Aradas e em Aveiro, na Sapata- 
ria Justiça, ou pelo telefone 310. 

ô Jornal se anuncia, no ecran 

do Teatro Aveirense será 

hoje à noite exibido o documen- 

tário dos Campeonatos Nacio- 

nais de Remo, realizados, em 

Julho último, no Rio Novo do 
Principe. 

Terão os avetrenses, assim, 
oportunidade de rever, agora 
através da objectiva fotográfica, 
a magnífica jornada desportiva, 
que tão agradâvelmente impres- 
sionou quantos a ela assistiram, 


O tanque-piscina do Beira- 


Está concitando grande 


Como noutro lugar deste 


cia ao nadador Joaquim Alho Ca- 
chado, do Algés e Águeda, que 
concorreu aos 200 m. mariposa. 
Foi o único nadador aguedense que 
compareceu nos Nacionais e obte- 
ve o 3.º lugar, 


O Algós o Águeda melhorou 
a sua piscina fluvial — 


No domingo, para inaugurar 
consideráveis melhoramentos na 
sun piscria fluvial, o Sport Algés 
e Águeda promoveu a realizução 
de um interessante festival em que 
estiveram representados o Beira- 
-Mar, a Escola Livre de Azeméis, 
o Gulitos, o Recreio de Águeda e, 
evidentemente, o clube em festa. 


Realizaram-se quinze provas 
masculinas e uma exibição das es- 
colas femininas, mas só em nove 
houve competição inter-clubes. O 
Algés arrecadou 6 vitórias, 2 o 
Beira-Mar e 1 o Recreio, tendo-se 
evidenciado sobremaneira os bei- 
ramurenses Vasco Naia e Ventura 
d+ Cruz e os aguedenses António 
Almeida e Bernardo Suraiva ( Al- 
gés) e Álvaro Vidal ( Recreio). 


De anotar ainda as simpáticas 
resenças do Gulitos e da Escola 
ivre de Azeméis, este lamentã- 

velmente ausente dos regionuis. 


Um Torneio do Beira-Mar 


Na penúltima sexta-f-ira, reali- 
zou-se uma interessante j .rnada 
de natução no tenque-piscina do 
Beira-Mar, em que estiveram em 
actividade cerca de meis centena 
de atletas amarelo-negros. 


Às provas, que se sucederam 
num ritmo muito elogiável, forne- 
ceram os seguintes desfechos: 


Escolo de infontis — 33 metros 
livres (1.º séric)— 1.º Ricnrdo 
Campos. (2º série) 1.º Carlos Vi- 
cente França Mendes. 33 metros 
costas —1.º António Manuel Teles, 
33 metros bruços— 1.º Curlos 
Eugénio Canha. Estafeta de 3x 33 
metros, estilos — 1º Equipa for- 
mada por Mateus, António Manuel 
Teles e Francisco Manuel Cristo. 
33 metros bruços, meninas (1.º 
série) 1.º Myria Isabel Rebocho. 
(2.º série) 1.º Muria Vitória, 


Iniclodos — 700 metros livres 
— 1.º Ricardo Jorge Ventura da 
Cruz 100 metros brugos —1 º Car- 
los Picado, 


Provas de inscrição livre — 
200 metros livres = 1.º Luís An- 
tónio Gamelas, 200 metros bruços 
— 1.ºVasco Nnia. Estafeta 4>x66 
metros, estilos — | º Equipa dos 


* Veteranos, Estafeta de 7 x 33 me- 


tros livres — 1.º Equipa dos Vete- 
ranos, 


Andebol de 7 


FUTEB 


ENCONTRO PARTICULAR 


Beira-Mar, 1 — Leixões, 3 


Jogo no Estádio de Mário 
Duarte, presenciado por regular 
assistência. Arbitrou Eduardo Pei- 
xinho e os grupos apresentaram: 


BEIRA-MAR — Magalhães 
(Violas); Carlos Alberto e Piteira; 
Liberal, Brito e Marreiros (Cor- 
reia); Coutinho, Bagorro, Conde, 
Melão (Domingues) e Ramos (Ma- 
teus). 

LEIXÕES — Martin (Rosas); 
Fragaia e Santana; Adão, Mesquita 
e Raul (Auleta); Barros, Oliveira II, 
Correia, Nunes e Romão (Alemão- 
zinho). 

Marcadores — CARLOS AL- 
BEKTO, aos 23 m,, nas próprias 
redes, an desviar um remate de 
Barros, pelo Leixões e BAGORRO, 
aos 38 m., prlo Beira-Mar, no 1.2 
tempo;o Leixões voltou a marcar, 
no 2.º tempo, aos 19 e 37 m, por 
intermédio de ALEMÃOZINHO, 
O último golo resultou dum «pe- 
nalty». 

Denotando, compreensivelmen- 
te, os efeitos da fulta de competi- 
ções, os «teams» de Aveiro e 
Matosinhos revelaram já qualida- 
des muito apreciáveis. — 

Ambos se mostraram compe- 
netrados e concientes de um pa- 
drão de jogo definido e empresta- 
ram à luta, disputada sempre com 
inexcedivel correcção, o seu me- 
lhor entusiasmo e alguns momentos 
de futebol de bom recorte, 

O resultado final não corres- 
ponde ao desenrolar da partida ; 


Agradecimento 


A maior parte das gravuras 
que publicamos no presente nú- 
mero foram-nos gentilmente ce- 
didus pelo jornal desportivo « A 
Bola », 

Não podemos deixar de ma- 
nifestar a nossa viva gratidão 
ao ilustre Editor duquele concei- 
tuado tri-semanário e nosso 
particular amigo, sr. Dr. Vicente 
de Melo, pela cativante defe- 
rência, 

No mesmo agradecimento de- 
sejamos envolver os distintos 
Directores, também nossos ami- 
gos, srs. Tenente-coronel Ribeiro 
dos Reis e Cândido de Oliveira, 
técnicos de reconhecido mereci- 
mento econsagrados jornalistas. 

Todo o limitado préstimo ao 
Litoral está, incondicionalmente, 
à sua disposição, 


Começa hoje o Campeonato Distrital 


A Associação de Andebol de Aveiro vai, finalmente, fa- 
zer disputsr o seu primeiro Campeonato Distrital, 


Por diversos motivos, que agora não importa referir, 
só no sábado pôde ser elaborado o calendário dos jugos, que 


ficou assim estabelecido: 


1.º volta — 7.º dia (7Set.) — Illiabum - Beira-Mar, 
2.º dia ( 141Set,) — llisbum-Galitos. 3.º dia (18/Set. ) — Beira- 


-Mar-Gulitus. 


2.º volta — 4.º dia (20St.) — Beira-Mar - Illiabum, 
5.º dia (25/Set.) — Galitos - Illiabum. 6.º dia (5/Out.) — Ga- 


litos - Beira-Mar, 


Sabendo, muito embora, que o andebol português, na 
presente temporada, terá o defeso reduzidíssimo (0 «Nucio- 
nal» da variante de 7, iniciado esta semuna, só estará findo 
na próxima), não podemos deixar de chumar a atenção da 
entidade regional para o facto, que não deverá repetir-se, de 
se ter que terminar já na época de 1957-58 um torneio de 
1956-57, *.- 


É hoje que, pelas 21.30 
É horas, a Secção de Bas- 

quetebol do Clube do Ga- 
litos inicia as comemorações das 
suas Bodas de Prata, com jo- 
gos entreo Galitos e os grupos 
de Juniores do Estarreja, de Ve- 
teranos do Beira-Mare de Honra 


do Barreirense, 

4 no dia 4 de Outubro pró- 
ximo que se inicia o Sor- 

teio Semanal das Cadernetas, 

uma interessante inciciativa da 

Comissão Pró-Beira- Mar, que 

continua a ter muita aceitação, 


Como já Informámos, é 


A Secção de Pesca Des- 

portiva do Clube cos Ga- 

litos estará representada 
por algumas equipas nas provas 
Grande Concurso Internacional da 
Praia da Aguda e Grande Concur- 
so de Pesca Desportiva do Mer, 
da Figueira da Foz, marcados 
para amanhã e para o dia 15, 


Estão em disputa numerosas 
e valiosas taças em ambos, sendo 
de registar o facto de ser televi- 
sadaa prova da Praia da Aguda, 


' 


Õ1 


um empate, ou mesmo o triunfo 
dos beiramarenses (que só por 
manifesta « mala-pata » não golea- 
ram, pelo menos, mais duss vezes) 
estaria mais certo, Todavia, isso 
era o que menos interessava no 
encontro de domingo, que valeu, 
sobretudo, pelas preciosas indica- 
çô-s que forneceu a Anselmo Pisa 
ea Jusé S-zubo, 

Antes de terminar estes breves 
apontamentos, uma palavra de dis- 
tinção para as actuações de Me- 
lão, Carlos Alberto, Bagorro, Li- 
beral e Brito, do Beira-Mar, e de 
Alemãozinho, Barros, Oliveira Il e 
Mesquita, do Leixões. 

A arbitragem esteve em plano 
regular, é 


José Olímpio 


Modestamente escondido nas 
sombras do pseudónimo, vive um 
professor ilustre, senhor de vasta 
e profunda cultura, jornalista 
que esparge o perfume e os pri- 
mores dos seus escritos com 
impressionante regularidade e 
superior proficiência, 

Se ainda por aí vegeta algum 
pregoeiro do divórcio entre as 
belas-artes e os desportos, leia 
José Olímpio três vezes por se- 
mana, no jornal «A Bola», e 
agradeça-lhe o decisivo contri- 
buto que lhe proporcionará para 
rectificar infundados juízos, 

Honra-se hoje o Litoral com 
a sua preciosa e brilhante cola- 
dboração. 

“Vos pequenos, são desculpá- 
veis todos os atrevimentos ; pe- 
quenos como somos, ousamos 
pedir-lhe que, de vez em quando, 
se lembre de nós, dos nossos lei- 
tores — que todos saberemos 
agradecer e admirar a generos 
sidade do seu coração. 

Bem vê, sr, Dr. ...— perdão, 
José Olimpio... —o primeiro re- 
buçudo, delicioso como este, é 
sempre um perigo; — desperta 
apetites e deixa-nos de boca 
aberta, como os passaritos, à 
espera de idênticas guloseimas... 


O Rio do Príncipa 


de novo em foco 


Os meios publicitários portugue- 
ses lêm sido unânimes em pôr em 
destaque, o por dos belezas já fomo- 
sos do ireço lerminol do Vougo, os 
excepcionais condições técnicas que 
of-rece para a prótica dos desportos 
aquáticos, 

E" agora o vez do Sport Ilustrado, 
mognifica revista desportiva, que, no 
seu último número, de 3 do corrente, 
insere na contro-copa, a toda a ex- 
tensão, uma excelente imagem colo- 
rida dos últimos Nacionais de Remo 
e que publica um artigo do conhecido 
dirgente da Federoção Portuguesa 
do Remo, sr, Soúl Pires, subordinado 
oo titulo: A localização duma pista de 
remo,em que se pode ler: 

«1...1 De todos os locais que temos 
visitado com vista à construção de 
uma pista de remo no nosso país, so= 
bressai, sem sombra de dúvido, e, des 
focadamente, o Rio Novo do Prin= 
Cipe |..| P 

*|...] «Água mole em pedra dura, 
fonto bate olé que... talvez todos 
nós possamos ver dentro de pouco 
tempo uma das mais bonitos pistas 
de remo da Europa |...|» 


Doenças dos olhos 
OPERAÇÕES 


Artur Simões Dias 
Médico especialista 
Consulas todos os dias, de manhã e de tarda 
Avenida do Dr. Lourenço 
Peixinho, 110-1.0-Dt.o 
( Acima do Cine-Teatro Avenida ) 
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Pela Câmara 
Municipal 


Nas duas últimas reuniões 
semanais, a Câmara Munici- 
pal tratou dos seguintes 
assuntos: 


Falecimento do sr, pro- 
fessor Silva Rocha 


Por proposta do seu Pre- 
sidente, resolveu lançar na 
acta um voto de pesar pelo 
falecimento do professor sr. 
Francisco Augusto da Silva 
Rocha, cujo elogio foi feito, 
e dar o seu nome a uma rua 
a designar, vistos não só os 
serviços que prestou à cidade 
e o prestígio que granjeou 
pela sua cultura e educação e 


Litoral 


7-9:57 — 


dedicação à causa pública, 
como a sua acção pedagógica, 
na qualidade de professor do 
Liceu e director da Escola 
Industrial de Fernando Cal- 
deira e da Escola Comercial 
e Industrial. O professor 


rca de Antiguidades 


Aveiro, 7 de Setembro 


Volta a Portugal em bicicleta 


A União Velocipédica Portuguesa, que nestes últimos 
tempos tem trabalhado com denodo em prol da veloci- 
pedia nacional, vai promover, no corrente mês de Se- 
tembro, uma importante prova de resistência para ciclistas, 
no percurso de 1.500 quilómetros, aproximadamente. 

À iniciativa é muito louvável, porque representa 
seguir os exemplos deixados na prática pelas primeiros 
agremiações desportivas da Europa; e, assim, apesar de 
labutar em campo muilo acanhado, vai tentar fozer uma 
prova que é a mais importante e a primeira que, no 
género, surge em Portugal. 

Os amadores estão deveras entusiasmados com a 
ideia, sendo de prever um imponente acontecimento des- 
portivo para ecoar nos centros de desporto no estrangeiro. 

Ainda não conhecemos o percurso dessa grande 
prova para informarmos os nossos prezados leitores, mas 
sabemos de fonte limpa que Áveiro foi escolhida para 
final da 2.3 etape. Os concorrentes devem chegar a esta 
cidade no dia 20, entre os 11 e as 12 horas da manhã, 
seguindo, no dia seguinte para Amorante, pelo Porto e 
Penafiel. 

O regulamento, bases e condições, bem como o mapa 
era estão patentes no Clube Mário Duorte, desta 
cidade. 


Garraiada 


Teve um lisonjeiro resultado a corrido que o Recreio 
Artístico efectuou, há dias, na praça do Rossio. O gado 
não saiu mau, e os rapozes demonstraram valentia ; há 
na troupe quem potenteie aptidão e coragem, Os assis- 
tentes aploudiram muito e com justiça, principolmente o 
cavaleiro sr. António Simões de Carvalho, e os srs. 
Augusto Salgado, Pinheiro Palpista, José Augusto, Mar- 
tins Arroja, José da Costa, Alfredo Barreto, João Teles, 
Luís dos Santos, Manuel Barbosa, João de Almeida, 
Joaquim Martins, Francisco Quina, Albano de Matos, 
Adriano Rocha, José de Matos, J. Carvalho, Isaias e 
Mário Teles, R. da Groça, Luís Correia, Graça Júnior e 
Firmino Costa, que picaram o pé. 

Já no ano passado, no Farol, alguns deles se reve- 
laram. Agora patentearam-se corojosos e com aplidões 
pouco vulgares. 

A corrida despertou entusiasmo, como todas as festas 
em que o Recreio Artístico toma parte. 


Câmara Municipal 


Rosoluções da sessão de 4 do corrente: 

— oceitar a quantia oferecida pelos moradores da 
Rua dó Vento como auxílio para a construção do encana- 
mento. de esgotos da mesma Rua, louvando-os por esse 
faclo; 

— tómar conhecimento de um caso de doença 
hovido em. Eixo, a que teve de acudir, chomodo pelo 
telégrofo, um: médico desta cidade, resolvendo tomar as 
necessárias providências para que aquela povoação não 
esteja sem facultativo; 

— não permilir que a cidade: deixe de ter um mé- 
dico-permanente, de noite, para qualquer caso urgente. 


Preços do Mercado 


Trigo mistura, 620 réis; milho do terra, 500; fava, 
480; cevado, 280; tremoço, 340; feijão branco, 750; 
feijão encarnado, 900; farinha de milho, 60; carne de 
vaca, 240; toucinho, 360; lombo, 360; chouriço, 600; 
batata, 280; ovos, 190; azeite, 280; vinho, 40. 


Isto noticiavam as gazetas de Aveiro, na presente 
“quadra, mas.;. há meio século... 


Secção dirigida pelo Dr. Humberto Leitão 


Francisco Augusto da Silva 
Rocha foi o criador do Ensino 
técnico em Aveiro, devendo- 
-se-lhe o ensino do desenho 
e a instrução técnica elemen- 
tar das nossas classes traba- 
lhadores durante mais de 
meio século, merecendo por 
isso que o seu nome srja 
consagrado num arruamento 
próximo da nossa Escola 
Técnica, como foram alguns 
ilustres pedagogos invocados 
nas ruas do Bairro Liceal 
Dr. Álvaro Sampaio e muitos 
aveirenses estranhos que 
distintamente têm servido e 
honrado a cidade. 


Visito Oficial do sr. Minis- 
tro das Comunicações 


A Câmara congratulou-sé 
com o êxito da recepção ao 
Ministro das Comunica- 
ções, General sr. Manuel 
G mes de Araúj», registando 
na acta a importância da sua 
visita oficial à cidade, num 
momento em que o nosso 
porto vai entrar na fase da 
construção das suas instala- 
ções de pesca costeira e de 
comércio e em que tão neces- 
sário é o apoio do Poder 
Central à acção dos organis- 
mos e das actividades locais. 
A Câmara registou com sa- 
tisfação a forma por que a 
população manifestou o seu 
respeito e o seu reconheci- 
mento ao ilustre membro do 
Governo durante a sua estadia 
na cidade e durante a sua 
visita à Ria e Barra e con- 
fessou-se agradecida a todas 
as pessoas e entidades que 
contribuiram para o brilho da 
recepção. 

Pelo Vereador sr. Estrela 
Santos, foram apresentadas 
felicitações especiais ao Pre- 
sidente do Município pela 
repercussão que tiveram as 
palavras que proferiu na 
sessão solene efectuada nos 
Paços do Concelho. 


Urbanização 


A Câmara, ouvida a expo- 
sição feita pelo sr. Presidente 
sobre alguns aspectos e pro- 
blemas do arranjo urbanístico 
da cidade, deliberou mandar 
incluir no plano de urbaniza- 
ção a abertura de uma nova 
rua a ocidente do edifício e da 
cerca do Museu Regional e 
dos actuais Armazéns Gerais 
da Câmara, eliminando assim 
a repugnante Viela da Nora, 
e criando nasgtrasriras dos 
quintais da antiga Rua Direita 
uma nova zona de edificações 
habitacionais ou de utilidade 
particular. 

Sobre essa rua ficarão, 
possivelmente, os edifícios 
para a benemérita instituição 
de assistência infantil Flori- 
nhas do Vouga, para a Sopa 
dos P.bres e para um Arma- 
zém Central Municipal. 

O restante terreno perten- 
cente à Câmara e disponível 
pela retirada dos Armazéns 
Gerais, bem como o adquirido 
por troca sobre a Rua do Dr. 
António Nascimento Leitão, 
“serão destinados à Casa dos 


Magistrados, com cinco habi- 
tações, à benemérita institui- 
ção de assistência infantil 
denominada Gota de Leite e 
à venda a particulares para 
construção de habitações em 
ala contínua. 

Também em face de um 
relatório e de uma proposta 
do Presidente, e considerando 
que as ruas de S. Sebastião e 
dos Comb. da Grande Guerra 
são, pela sua estreiteza, um 
obstáculo ao tráfego que por 
elas se efectua e não podem 
exercer no futuro o papel de 
entrada principal da 
cidade, a Câmara deliberou 
que se procedesse ao estudo 
e efectivação de uma artéria 
que sirva de nova entrada 
meridional da cidade e de 
melhor comunicação com o 
centro urbano, e que, ao 
mesmo tempo, possa conduzir 
o movimento de acesso das 
estradas nacionais do sul até 
às proximidades da Ponte: 
-praça ou ao terminus da 
Avenida do Dr. Lourenço Peixi- 
nho, na cidade baixa, sem pas- 
sagem obrigatória pela já mui- 
to congestionada Ponte-praça, 
mas permitindo o acesso à 
mesma Ponte-praça e a fácil 
comunicação com a Zona 
central e freguesia de Vera- 
“Cruz, 

A. nova artéria partirá, 
possivelmente, do sítio dos 
Guardas, aproveitará a Aveni- 
da de Salazar e a Rua de Caça- 
dores 10 e descerá até à pro- 
jectada Rua de Homem Cristo, 
sobre a qual se implantará a 
Estação Central de Camiona- 
gem. 

Todo este plano de urba- 
nização será, contudo, subme- 
tido à aprovação do sr. Mi- 
nistro das Obras Públicas na 
sua próxima visita a Aveiro, 


Estádio de Mário Duarte 
e novos Armazéns Gerais 


Foi confiado ao Arquitecto 
sr. Carlos Pinto, professor 
da Escola Industrial e Comer- 
cial, o estudo das modifica- 
ções e melhoramentos a in- 
troduzir no Estádio de Mário 
Duarte, tendo em vista a con- 
tinuação da sua utilização 
como campo de jogos até às 
festas milenárias, bem como 
a instalação dos Armazéns 
Gerais da Câmara no terreno 
contiguo ao campo de fute- 
bol sobre a Rua das Pombas. 

A Câmara deliberou abrir 
concurso para o fornecimento 
da primeira bancada de es- 
trutura metálica tubular com 
cobertura, em substituição 
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SERVIÇOS 
DE SAÚDE 
Hospital da Santa Casa — Teles. 73 + 793 


Casa de Saúdo da Vera-lru — Telef. 648 
Auto-ambulância — Telef. 74 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 


Hoje, sábado 

MODERNA — Telef 65 

R. dos Comb. da G. Guerra, 108 - 110 
Amanhã, domingo 

AVEIRENSE — Telef. 165 

Av. do Dr. Lourenço Peixinho 
HIGIENE — Tel-f, 680 

R. de Vicente de Almeida d'Eça 


Esgueiro 
Segunda-feira 
ALA — Tel-f. 314 
Praça do Dr. Joaquim de Melo Freitas 
Terça-feira 


MORAIS CALADO — Telef, 149 
Rua de Coimbra, 13 


Quorto-feira 

AVEIRENSE — Tel. 165 

Av. do Dr. Lourenço Peixinho 
Quinta-feira 

SAÚDE — Telef 569 

R de S. Sebastião, 108 
Sexta-feira 


MOURA — Telef 14 
R. de Manuel Firmino, 34-36 


das bancadas de madeira que 
foram demolidas por carece- 
rem de segurança. 


Palácio da Justiça 


Começaram as sondagens 
geológicas para as sequentes 
fundações do Palácio de Jus- 
tiça na Praça do Marquês de 
Pombal. 


Prédio emrvina na Rua do 
Batalhão de Caçadores 10 


Feita a escritura de com- 
pra desta casa, que tanto des- 
feiava e prejudicava a antiga 
Rua da Corredoura, proce- 
deu-se à sua demolição. 


Novas medidas 
sobre o Hânsito 


O Presidente anunciou a 
breve apres-ntação do tra- 
balho da Comissão Municipal 
de Trânsito, cujas conclusões 
importam grandes modifica- 
ções nas regras de trânsito 
da cidade e no estaciona- 
mento de veículos, dizendo 
esperar a compreensão do 
público, a cujo bem e segu- 
rança o novo ordenamento 
do tráfego vial se destina. 

Os serviços municipais 
continvam o melhoramento 
da sinalização destinada à 
disciplina da circulação de 
peões, ciclistas, automóveis 
e outros veículos nos pontos 
mais perigosos e movimenta- 
dos da cidade e das estradas 
municipais já classificadas e 
numeradas no concelho. 


Cãos vagueantes 


Tratado o assunto dos 
cães soltos que infestam as 
ruas e cada vez causam mais 


domus 


— a loja das egisas-bonitas 


—— r. direita, 40 


E RETRO 


PEA ia go ni 


estragos nos ajardinamentos 
da cidade, além de outras 
inconveniências a que se le- 
vantam justos reparos, a Cà- 
mara anuncia medidas res- 
trictivas para as quais chama 
antecipadamente a atenção 
dos responsáveis. 


Melhoramentos rurais 


A Câmara atendeu uma 
exposição da Junta de Fre- 
guesia de Aradas sobre O alar- 
gamento de um caminho na 
Quinta do Picado, resolvendo 
adquirir o respectivo terreno, 
e satisfez vários pedidos de 
outras Juntas de Freguesia, 
auxiliando-as nos melhora- 
mentos a que estão proce- 
dendo. 


Fela Capitania 
Movimento marítimo 


Em 30 de Agosto saiu para 
a Figueira da Foz o rebocador 
«Vouga Primeiro», o quol re- 
gressou a este porto em 1 de 
Setembro corrente. 


Rotary Clube 


Na segunda-feira, realizou-se 
no Restourante Galo d'Ouro 
mais uma reunião do Rolary 
Clube de Aveiro, a que presi- 
diu o sr: Coronel João Pereira 
Tovores. 

A saudação à Bandeira Na- 
cionnl foi feita pelo Presidente 
do Rolary Clube de Santos (Bro- 
sil), sr. Manuel Furtado de Al- 
meida, que assistiu à reunião 
como corvidado de honra, e 
que foi saudado e apresantado 
aos aveirenses pelo Chefe do 
Protocolo do Clube local, sr. 
Luís Franco Machado. 

Ocupou-se do exnediente o 
sr. Alberto Casimiro: Ferreira da 
Silva, 2.º Sacretário do Rotary 
aveirense, e enlrouíse em se- 
guida no período de Actuolida- 
des e Curiosidades, em que 
faloram os srs. António Guima- 
rães e Manuel Furtado de Al- 
meido, respectivamente para 
abordar temas rotários e agro- 
decer a saudação que lhe fora 
dirigida. 

O sr. Coronel João Pereira 
Tovares substituiu a palestra 
habituol por considerações, de 
fino espírilo, sobre os diversos 
modos de comer; e o sr. Eduor- 
do Cerqueira encarregou-se de 
fuzer o costumado comentário 
da reunião, depois do que esta 
foi encerrada. pelo Presidente 
dos rotários aveirenses. 


Teatro Aveirense 


Sábado, 7 (às 21.30 horas) 


com Claudeito Culbert e 


No mesmo programa: 


Brevemente: 


Litoral — 7-9-87 


Cartaz de 


TELEFONE 118 
Programa da semana; 


Um drama de surpreendente acção 
———————— e envergadura espectacular 


A DAMA VALENTE 


Em magnífico Superscope e Technicolor 
Bar:y Sullivan 


Reportagem dos Campeonatos Nacionais 
de Remo realizados no Rio Novo do Príncipe 


Domingo, 8 (às 15.30 e 21.30 horas) 


O Rebelde da Irlanda 


em Technicolor e surpreendente Cinemascope 
com Barbara Bush e Rock Hudson 


EA Pa A 


Festivais populares 


A Câmara e a Comissão 
Municipal de Turismo, em 
prosseguimento da sua sim- 
pática iniciativa dos festi- 
vais populares no Jardim 
do Infante D. Pedro, oferece 
aos aveirenses, durante O 
mês de Setembro, às quintas 
feiras, pelas 21.30 horus,o 
seguinte pograma: no dia 
12 exibição do Rancho 
Folelórico de Mira; no dia 
I9—concerto pela Banda de 
Pinheiro da Bemposta ; no 
dia 26 — concerto pela Banda 
da Vista-Alegre. 

Anteontem, fez-se ouvir 
no coreto do Jardim, com 
pleno agrado, a Banda 
Aveirense, 


00 Pelouro Recreativo 
do Clube dos Gulitos está 
em vias de organizar, para 
a noite de 17 do corrente, 
terça-feira da prórima se- 
mana, em benefício dos 
cofres do mesmo Clube, um 
interessante festival no Rin- 
que do Parque, com a cola- 
boração dos dois apreciados 
ranchos populares aveiren- 
ses: das «Salineiras» e da 
«Casa do Povo de Esgueira». 


Companhia 
Pafael de Oliveira 


Hoje à noite, a Compa- 
nhia de Teatro Desmontável 
Rufael de Oliveira, levará 
à cena, no Rossio, a peça de 
Ramada Curto «A Ferav; e 
amanhã atragédia histórica 
«Inês de Crasto». 

Continua a recolher os 
melhores aplausos pelo 
acerto das suas actuações 
esta equilibrada Companhia 
teatral, 


Incêndio 


Pelas 3 horas da madru- 
gada de - quinta-feira última, 
manifestou-se um violento 
incêndio, ra vizinha freguesia 
de Nariz, na fábrica de cerã- 
mica e serração de madeiras 
da firma «Cerâmica de Nariz, 
Ld."». 

Não obstante os prontos e 
aturados esforços dos bom- 
beiros das duas corporações 
da cidade, não foi possível 
salvar o prédio. 

Além de madeiras, má- 
quinas e outros materiais, 
ardeu também uma camioneta 
da fábrica. 


Os prejuízos, que são 


(12 anos) 


mulheres, 


(17 anos) 


Espectáculos 


Cine-Teatro Avenida 


TELEFONE 343 — AVEIRO 
Domingo, 8 (às 15.30 e 21.30 horas) 
Richord Basehart e Patricia Roc em 


O Fidalgo e a Ligana 


O belo e destemido Carrouche roubando os corações das 
oferecendo à morte o 


O amor 6 a espada eram os segredos da sua vida! 


Quarta-feira, 11 (às 21.30 horas) 
O filme de boxe, que o mundo do boxe combateu! 


A QUEDA DE UM CORPO 
com Humphrey Bogart, Rod Steiger 


Monografias regionais 


lado do nome do fundador da 
albergoria benemérito, que des- 
de recuadas eros aí ficou à 
beira dos estradas para dor 
conforto aos viandantes, que” 
ali encontravam coma e ogasa- 
lho, não destoa o do que man- 
dou construir a ponte para mois 
facilidade e comodidode dos 
cominheiros; e, junto destes, pode 
figurar também o nome do sol- 
dado valente e corajoso que se 
expôs ao perigo no campo de 
batolha, lutando com os seus 
maiores, na defesa da Pátrio. 
E não ficará bem ainda o do 
escritor que sonhe traduzir de 
forma elevada o sentimento hu- 
mano, em páóginos de bom 
sabor literário ou o do poeta 
que cantou os fostos da terra e 
a sua gente? Se não nosceram 
aí heróis a quem a Pátria tenha 
de cobrir de louros, outros filhos 
teve a terra dignos de admira- 
ção, porque, cultivando o seu 
espírito, foram para ela motivo 
de justificado orgulho. Pois tudo 
isso tem lugar na Monografia 
local, juntondo-lhe, é claro, 
outras particularidades do 
meio, dignos de menção, e, 
poucas ou muitas, sempre as há. 


O devoto, que, no cumpri- 
mento de uma promessa feita 
em horas oflitivas, mandou 
erguer no limite da sua terra 
um pequeno Cruzeiro, onde 
não faltaram primores de arte 
na escultura do Crucificodo, 
nem nas grades de ferro que 
cercam o pequenino templo, 
com a data da edificoção — 
não deve ser esquecido, pois 
forneceu volioso elemento de 
estudo, não só revelando a ten- 
dência artística e o sentimento 
religioso popular, mas deixando 
um índice demonstrativo do 
valor da indústria local do tempo. 


O aporecimento recente de 
dois belos trabalhos — Os 


avultados, estão em parte 
cobertos pelo seguro. 

Os serviços foram compe- 
tentemente dirigidos pelo 
sr. Belmiro Amaral, 2.º Co- 
mandante da Companhia Gui- 
lherme Gomes Fernades. 


CASA — Compra-se 


Resposta a Francisco dos 
Reis. Rua da Palmeira, 5 — AVEIRO 


APRESENTA 
(12 anos) 


seu próprio coração! 


Colorido 


(12 anos) 


Brevemente: 


fAbnegação de filha 


e Jan Sterling 


com Susana Freyre —— 
—— “e Pedro Armendofiz 


CONTINUAÇÃO DA PRIMEIRA PÁGINA 


Inquéritos Paroquiais do Século 
Xville O Terramoto de 1755, 
em saporata da revista Arquivo 
de Distrito de Aveiro, referentes 
a terras da região aveirense, de 


que é autor o sr, Dr. Eduardo 
Costa, distinlo advogado em 
Estorreja, e que, nos horas que 
as lides do foro lhe deixam livres, 
se tem dedicado a estudos de 
investigação regionol — veio 
preencher, de maneira altamen- 
te honrosa, parte da lacuna 
apontada; e a leitura destes 


«Te Deum» de 
acção de graças 


Na tarde-do último sábado, 
dia em que regressou de Ro- 
ma o sr. D. João Evangelista 
de Lima Vidal, venerando Ar- 
cebispo-Bispo de Aveiro, 
realizou-se na Sé Catedral 
um solene Te Deum gratula- 
tório, a que assistiram nume- 
rosas entidades locais e mui- 
tos fiéis. 

Proferiu uma oração alu- 
siva o sr. D. Domingos da 
Apresentação Fernandes, 
Bispo de Acalisso e Auxiliar 
da Diocese. 


Comissão Cistrital de 
O TD DAN CIRO 


O sr. Ministro das Corpo- 
rações nomeou, por despacho 
recente, a seguinte Comissão 
Executiva do Plano de For- 
mação Social e Corporativa 
do Distrito de Aveiro, a qual 
procederá à execução das 
deliberações da Junta da 
Acção Social: 


Rev.º Dr. João Miranda, em 
representação do Prel-do; Dr. 
António Josquim da Silva Lopes; 
Dr. Alberto Sonto, Presidente ca 
Câmara Municipal de Aveiro, em 
representação dus câmaras mu- 
nicipais do Distrito; Dr. Juime 
Furreira da Silva, Vice-presiden- 
te da Comissão Distrital da U. No, 
em representação da mesma Co- 
missão; Dr. Fernando Marques, 
em representação da M, P.; Dr. 
Orlando de Oliveira, em repre- 
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curiosos trabalhos “sugeriu-me 
algumas das considerações que 
oí deixo em ligeiro apontamento, 


Na verdade, lendo as interes- 
santes Memórias Poroquiois de 
1758, escritas pelos párocos da 
época — que soma de notícias 
chegam qo nosso conhecimento, 
tão úteis pora trabalhos desta 
natureza ?! Ali se colhem, em 


Igreja de Águeda, Retábulo em pedra. Séc, XVI 
Foto do distinto amador Cap. J. Coutinho 


abundância, muitos dodos sobre 
Histório, Arte, Geografia, Geo- 
logia, Toponímia, Folclore, Agri- 
cultura, etc., ete.. Mas vollaremos 
ainda ao assunio. 


* Soares da Graça 


(1) Refiro-me com desenvolvimento a 
este famoso retábulo no meu estudo À 


Igreja de Águeda, 1951. 


sentação dos estabelecimentos 
secundários do Distrito; Dr, 
Amadeu Eurípedes Cachim, em 
representação dos estabeleci- 
mentos do ensino técnico do 
Distrito; Capitão-tenente Antó- 
nio Caires da Silva Braga, em 
representação da Casa dos Pes- 
cuuores; Orlando Trindade, em 
representação dos grémios; José 
Ferreira Mortágua em repre- 
sentação dos sindicatos; Joa- 
quim de Sousa Baptista em re- 
presentação das casas do povo ; 
Amadeu Ala dos Reis, corres- 
pondente do «Comércio do 
Porto», em representação dos 
correspondentes da Imprensa 
diária; e Rev.º Padre Manuel 
Caetano Fidalgo, Director do 
«Correio do Vouga », em repre- 
sentação du Imprensa local. 


Aviador português ga- 
lardoado no Canadá 


O jovem aviador Aníbal 
Freire, natural de Ovar e an- 
tigo aluno do nosso Liceu, 
foi o «graduado de honra» 
de um curso constituido por 
20 canadianos e 20 pilotos 
da NATO, que funcionou no 
Canadá. 

Recebeu, em 50 de Agosto 
findo, na Base canadiana da 
RAF de Portage-La-Prairie, 
com os seus colegas, as res- 
pectivas «asas», 

Congratulando-nos com 
a distinção conferida, cum- 
primentamos e felicitamos o 
premiado, bem como seus 
extremosos pa's, os profes- 
sores do Ensino Primário sr.* 
D. Júlia Freire e sr. José 
Freire, . ' 


Novo estabelecimento 


Ão n.º 40 da Rua dos 
Combatentes da Grande 
Guerra, abria, na pretérita 
segunda-feira, um novo es- 
tabelecimento. 

Domus—assim se chama 
a «loja das coisas bonitas» 
—honra a cidade e confir- 
ma os progressos citadinos, 
na medida em que se desti- 
na à satisfação de carências 
não estrictamente utilitá- 
rias: é um estabelecimento 
que prevê a existência duma 
clientela de gosto apurado, 
não só pela rigorosa selec- 
ção das mercadorias, mas 
pelas modernas e elegantes 
instalações de que dispõe. 

Ao seu proprietário, sr. 
Dr. José Gonçalo Soares 
Vieira— que é um artista 
amador de merecimento — 
desejamos os melhores 
êxitos. 


Correspondente do 
«Diário Popular» 


O Diário Popular esco- 
lheu para seu correspondente 
em Aveiro o sr. Manuel de 
Castro, colaborador despor- 
tivo do semanário local Cor- 
reio do Vouga. 

Cumprimeutamos o novo 

« Correspondente do importante 
vespertino da capital. 


Yigueiredo Leite 
Médico Especialista 
ANÁLISES CLÍNICAS 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 49-2.º D.to 
Telef. 965 AVEIRO 


Câmara Municipal de Aveiro 


Serviços Municipalizados 
de Águas e Electricidade 


Lista provisória dos candi- 
datos admitidos ao concurso 
para o lugar de cobrador de 
5.º classe: 


Alberto da Silva Pereira 
Carlos da Cunha Cou- 
ceiro 
David Tomás Ferreira 
José Augusto de Brito 
Duarte 
Manuel Soares Machado 
Valdemar de Pinho Vi- 
nagre 
Candidatos a admitir se 
entregarem até ao dia 16 do 
corrente, na secretaria dos 
Serviços, os documentos que 
faltam para completar os res- 
pectivos processos: 


Filipe de Almeida Enxa- 
meia (todos os documen- 
tos) 

Joaquim Augusto Filipe 
de Campos (documento 
comprovativo do cumpri- 
mento dos deveres mili- 
tares) 

Até ao dia acima indicado 
poderão ser apresentadas re- 
clamações contra a presente 
lista. 

Avelro, 6 de Setembro de 1957 


O Presidente 
do Conselho de Administração, 


a)-Jsão Raposo 


Faleceram: 


No dia 10 do mês tran- 
sacto — O oficial da Mari- 
nha Mercante sr. Jerónimo 
Simões Peixinho. Deixou 
viúva a sr." D. Cândida das 
Dores Duarte de Carvalho 
Peixinho; era cunhado da 
sr. D. Maria Ávia Carvalho 
Duarte e do sr. Francisco 
Augusto Duarte; e tio da 
sr.* D. Maria Ávia de Melo 
Carvalho Fialho, esposa do 
sr. Vital Cordeiro Fialho, e 
do sr. Luís António da Fon- 
seca e Silva. j 

No dia 27 — Na freguesia 
da Vera-Cruz, o sr. Américo 
de Almeida, irmão das sr.“ 
D. Constância de Almeida 
Coudel e D. Irene de Al- 
meida e dos srs Fernando 
de Almeida Júnior, Arménio 
e Jaime de Almeida. 


No dia 1 do corrente — 
Também na freguesia da 
Vera-Cruz, com 69 anos de 
idade, a sr.* D. Maria José 
Machado. A saudosa extinta 
era esposa do sr. António de 
Almeida Maia Machado; mãe 
dos srs. Luís e Francisco da 
Maia Machado; e prima do 
Administrador deste jornal, 
Alfredo da Costa Santos. 

No dia 8— A sr.º D. Alice 
dos Santos Polónia, viúva de 
Estevão Rebelo, filha da 
sr." D. Maria dos Santos 
Polónia, irmã do sr. José 
Deus da Loura e tia do sr. 
Rui Andias da Loura, 


Domingos João dos 
Jónior 

Esteve apenas uma se- 
mana doente o sr. Domingos 
João dos Reis Júnior, que 
faleceu nesta cidade no dia 
31 do mês findo. 

O saudoso extinto for- 


mou-se em Farmácia, tendo 
exercido zelosamente a sua 
actividade profissional, pri- 
meiro como proprietário e 
director técnico da Farmácia 
Reis, que existiu no Largo 
de 14 de Julho, e, últimamen- 
te, como director técnico da 
Farmácia Moderna. 


Muito conhecido e ge- 
ralmente estimado por suas 
virtudes e qualidades, o sr. 
Domingos João dos Reis 
Júnior, que contava 78 anos 
de idade, foi, até à sua morte, 
um convicto republicano, jus- 
tamente respeitado pela fir- 
meza das suas convicções. 


Dirigiu, na sua última fase, 
o semanário local O Debate, 
que há bastantes anos deixou 
de publicar-se, tendo-se 
votado ardorosamente ao jor- 
nalismo em defesa dos seus 
ideais políticos. 


Entre outros cargos asso- 
ciativos, foi prestimoso 
membro da Direcção da Com- 
panhia Guilherme Gomes 
Fernandes, em cujo corpo 
activo se inscreveu, dando 
um salutar exemplo de 
altruísmo. 


O sr. Domingos João dos 
Reis Júnior era pai das sr.“ 
D. Lígia Ala dos Reis Teixei- 
ra de Sousa, esposa do nosso 
dedicado colaborador Ama- 
deu de Sousa, e D. Dalila 
Beatriz Ala dos Reis; e dos 
srs. Dr. Hermes Ala dos Reis, 
proprietário e director técnico 
da Farmácia Ala, casado com 
a sr.* D. Maria da Conceição 
Pina Ala dos Reis, e do sr. 
Amadeu Ala dos Reis, funcio- 
nário do Grémio do Comér- 
cio e correspondente em 
Aveiro do Comércio do Porto 
e do Diário do Norte, casado 
com a sr.* D. Maria Felícia 
Ala dos Reis; e tio dos srs. 
Eduardo Cerqueira, nosso 
apreciado colaborador, e 
Décio Ala Cerqueira, funcio- 
nário da Direcção Escolar. 


Às famílias enlutadas, parti- 
cularmente gos srs. Alfredo 
da Costa Santos, Amadeu de 
Sousa e Edunrdo Cerqueira, 
os pê:ames do Litoral. 


Os nossos colaboradores 


* Com amigas palavras, rece- 
bemos de Isab+| Calvo de Aguilar, 
ilustre Presidente da ÁAgrupación 
de Escritoras Espafiolus, duas ma- 
gníficas produções, com as quais 
oportunamente encetaremus a ge- 
nerosa coleboração dispensada 
pela conhecida escritora ao nosso 
jornal. 

De passagem podemos informar 
que a talentosa romancista, con- 
tista e biógrafa pensa em criar 
uma secção portuguesa no agrupa- 
mento literário a que proficiente- 
mente preside, tão lisonjeira foi a 
impressão que colheu de Portugal 
durante a sua recente visita ao 
nosso País, 

Tumbém sabemos que, por al- 
turas do Natal, devem sair do 
prelo, em traduções e edições por- 
tuguesas, entre outras ubras da 
singular escritora, duas novelas; 
«La Danzarina Inmovil» e «El 
Monje de los Balkanes », 

Desvunecidos pela honra con- 
ferida ao Litoral, cumprimentamos 
Isabel Calvo de Aguilar pelos seus 
crescentes êxitos literários, 


* No presente número, con- 
cluiu-se a publicação de « Breves 
notas sobre a Imprensa Britânica» 
— estudo objectivo, sério, interes- 
santíssimo, que justificadamente 
tem sido apreciado por numerosos 
leitores, 

O Dr. António da Rocha e 
Cunha intitulou modestamente o 
seu precioso escrito de «Breves 
Notas/.../». Muito mais, sem dú- 
vida, nos saberia dizer o distinto 
professor da Escola Técnica de 
Aveiro sobre o assunto, que esco- 


lheu para tese no final da sua de- 
morada estadia em Inglaterra 
como bolseiro do Instituto de Alta 
Cultura ; mas, sem dúvida também, 
quanto escreveu é amplamente 
elucidativo sobre o panorama jor- 
nalístico britânico, 

- Muito gratos nos confessamos 
pela estimável colaboração do Dr. 
Rocha e Cunha. 


* O ilustre professor da Escola 
Central de Surg-ntos Cupitão Abí- 
lio Eurico Castelo da Silves, ligado 
a Aveiro por laços de família, quis 
também distinguir-nos com os mé- 
ritos da sua pena, já sobejimente 
abonada, noutras publicações, em 
apreciadas crónicas militares. 

Reconhecidos pela deferência. 

* Por lapso, de que só agora 
casuslmente nos apercebemos, à 
interessante fotografia que publi- 
cámos na primeira página do 
n.º 149, não demos título nem au- 
toria, o que não está provada- 
mente nos nossos hábitos. 

A referida fotografia — «Som- 
bras e reflexos»— é do sr. Eng.º 
António Máximo Gaioso, a quem 
pedimos desculpa pela involuntá- 
ria falta, 

* Guardamos copioso original, 
que a exiguidade de espaço nos 
tem impedido de publicar. 

Perdoem-nos os nossos dedica- 
dos coluboradores a forçada de- 
mora, 


Guarda-livros 


Precisa-se, Informações 
na Av, Central, 66— AVEIRO 


PAGINA 6 


FAZEM ANOS: 


Hoja— A sr.º D. Lúcio Fernandes 
da Costa Trindode, esposa dosr. Hum= 
berto Trindode; e as meninas Maria 
Manuel, tilho do sr. Dr. Manuel Dias 
da Costa Candal, e Mario Adelaide 
do Cruz Pinho. 

Amanhã — À sr.º D. Margnrida An= 
dré de Jesus; o sr. Jaime Rodrigues 
Cunha, oveirense residente em New 
B-dtord ( América do Noite); o tilho 
do sr. Antero Veigo, Francisco Freire 
Simões Veiga; e a menina Maria Ma- 
nuelo Bolhão Páscoa. 

Em 9— A sr.º D. Corolina Vieira 
de Almeida; os srs, Vitor Manuel da 
Silva Chaves Martins e Artur dos Reis; 
o menino Glória Andreia, filha do 
sr, José Adriano Pereiro Aguiar; e os 
meninos José Alberto, filho do Chefe 
do Distrito sr. Dr. Francisco do Vole 
Guimorões, e José Artur Lopes Ro- 
mos filho do sr. Artur Ramos. 

EmiO— À sr.º D. Moria Virgínia 
de Almeida d'Eça Soares, ilha do sr. 
Dr. Manuel Soares; o sr. Francisco 
Volente; o menina Maria Norbinda 
do Silvo Crespo, tilha do sr. David Si 
mõ=s Crespo; e o menino José Antó- 
nio Ferreira Teixeira Lopes, hlho do 
sr. Dr. José da Veiga Texeiro Lopes, 

Emti—Asrº D Mario Selene de 
Vilhena Pereira da Cruz e Costo, es- 
poso do sr, Aurélio Costo;e os srs. 
Dr. Froncisco Lourenço da Costo, 
professor da Escola Industrinl e Comer- 
ciol de Aveiro, e António Nunes Mar- 
ques Comarão, aveirense ausente no 
Brosil, 

Em 12 — As sr.es D. Fernanda Vi- 
los Boos do Vale Pires e D. Isaura 
Tovores de Vilhena; os srs. Roul de 
Sá Seixos e António Neto, Chete da 
Estação dos C.T.T. do Bombarral; e 
as meninos Moria José, tilho do sr. 
Dr. Manuel Simões Julião, Chete da 
Secetara da Câmara Municipol de 
Mortágua, e Maria de La Soletie, flha 
do sr. Júlio Ferreiro Leite. 

Em i3— A sr.e profs D. Alzira Naia 
de Resende Silva e Pereiro, esposa 
do nosso colaborador Tenente Gon- 
galo Morio Pereiro; o sr.º D. Rosa 
Ferreiro, sogro do 1.º Sargento sr. Ma- 
nuel de Corvalho; o sr. Manuel da 
Silva Neto; e as meninos Rosa Adria- 


Linhas cruzadas 
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suor dos olhos e procurei ver âvi- 
damente o peixe monumental, Oh 
desilusão! Na extremidade da li- 
nha estava agarrado ao anzol um 
grande culhau cheio de algas e 
caranguejos mortos, Recordo-me 
de ter sentido uma tontura, uma 
violenta pancada na base da nuca 
e perder a noção da existência. 

Acordei numa cama do hospi- 
tal com uma fractura de crâneo, e 
aí estive dez dius às portas da 
morte. Felizmente fui devolvido 
à vida. 

Passaram-se muitos anos, e 
desde então nunca mais pesquei, 
No entanto, fui sempre adquirindo 
mais conhecimentos sobre a pesca, 
através de centenas de livros com 
os quais enriqueci a minha biblio- 
teca especializada. Possuo pre- 
sentemente uma valiosa colecção 
de cunus, carretos e outros spe- 
trechos e tenho o diploma de 
mestre pescador, que me veio da 
Itália num curso por correspon- 
dência. 

Sempre que viajo agora pela 
Ria, e vejo nesse magnifico cená- 
ria as canas de pesca apontadas 
ao céu, não posso deixar de re- 
cordar aqueles v- lhos tempos em 
que decidi ser pescudor. 

Castelo da Silva 


p I Uma saca de 
[ bU-SE camurça con- 

tendo uma ca- 
neta «Pelikan», Gratifica-se 
a quem a entregar nesta Re- 
dação, 


Vendem-se 2 Casas 
no centro da cidade 
Uma com frente para o 

Arco do Comércio, n.º 2, 3 

e 4— outra com frente para 

a Rua Manuel Firmino N.º 28. 
Trata na Rua José Este- 

tevão, n.º 22, TELEFONE 454 


na, tilha do sr, José Adriano Pereira 
dohiars e Maria Rosalino Groço da 
iva, 


PROMOÇÃO 


Foi recentemente promovido por dis- 
tinção e coloendo como subgerente da 
filial do Banco Nocionol Ultramarino na 
Província de S, Tomé, para onde embar: 
cará na próxima semana, o sr. Fernondo 
António Ferrão Tavores de Vilhena, a 
quem f.licitomos, desejando-lhe boa 
vingem e as maiores felicidades no de- 
sempenho das suas novos funções. 


NO ESTRANGEIRO 


* Em passeio, poitiu para o es- 
trongeiro o nosso amigo sr. Dr. Américo 
Matos, professor do Liceu Nocional de 
Aveiro. 

* A completar os seus estudos, en- 
contra-se em Londres a sr.º D, Maria 
Móxima Patena, filha do sr. Dr. Custódio 
Patena. 


VIMOS EM AVEIRO 


* Osr. Inspector Meneses Mendes, 
antigo e competente Director do Distrito 
Escolar de Aveiro. 

* Or. Dr. Manuel Mochado, fun- 
cionário superior, em Lisboa, dos C.T.T., 
que, com sua esposa, veio passar es fé- 
rias co Forte da Barra. 

*%* Honraram-nos com umo visito à 
nosso Redacção a sr.º D. Mario da Li. 
berdade Fino Cruz, seu marido, sr. Celso 
da Cruz Maldonado, funcionário da Cã- 
mara Municipal de Viseu, e filha, me- 
nina Olgo Maria Fino da Cruz. 


DE FÉRIAS 


Em gozo de merecidas férias, encon- 
tra-se em Áveiro, com sua esposa, o sr. 
João Sucena, aveirense residente em 
Lourenço Marques. 


DOENTES 


O Encontra-se em vias de restobe- 
lecimento, com o que muito folgamos, a 
sr.º Dra Dulce Alves Souto, 

O Na sexto feira do última semana, 
fol oparado com êxito, no Hospital da 
Santo Casa da Misericórdia, de Aveiro, 
o sr, Higino Soveral, que durante alguns 
anos trobalhoy no Tribunal desta Co- 
marca. 


Aos enfermos desejamos 
completo restobelecimento 


Câmara Municipal de Aveiro 


EDITAL 


1.º Publicação 


Dr. Alberto Souto, Pre- 
sidente da Câmara Munici- 
pal do Concelho de Aveiro: 


Faço público, que LEO- 
NARDO -CAMPOS DE AL- 
MEIDA, residente na Rua 
Dr. João de Moura, n.º 79/81, 
desta cidade, requereu no 
sentido de ser autorizado a 
trasladar os restos mortais 
de NEFTALINA DA CON- 
CEIÇÃO ROCHA, do jazigo 
de família do Coronel Fran- 
cisco Marques da Naia, no 
Cemitério Central, para o 
sarcófago que vai ser cons- 
truído na sepultura n.º 1.092 
do mesmo cemitério, 

Dá-se conhecimento do 
pedido aos parentes mais 
próximos, para deduzirem, 
querendo, perante esta Ca- 
mara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da 2.º publi- 
cação destes, qualquer opo- 
sicão à trasladação referida. 

Findo este prazo, o, pe- 
dido será deferido, se 'se 
verificar não haver quem, nos 
termos da lei, prefira ao 
requerente no direito de dis- 
por dos referidos restos 
mortais, 


Aveiro e Paços do Con- 
celho, 4 de Setembro de 
1957. 


O Presidente da Câmara, 
a)- Alberto Souto 


) M certos dias, parece 
pairar sobre a Ria de 
Aveiro uma sinfonia 


azul de calma e sunvida- 
de, Torna-se magnífico 
e surpreendente o as- 
pecto de dezenas de 
canas de pesca agitando-se sobre 
as águas serenas, numa arritmia 
de dúvida ou esperança, enquanto 
o sol, próximo do ocnso, lança num 
adeus os últimos raios go colorido 
surpreendente da bela Natureza, 
Por desporto, por diletantismo ou 
por necessidade, envergando trujes 
mais ou menos pitorescos, homens, 
mulheres e crianças dedicam-se à 
pesca e emprestum à paisagem 
uma agradável nota de sereno mo- 
vimento. Aqui, um pescador espera 
apanhar mais uns robalitos para a 
ceia; ali, sIguéin, para esquecer as 
agruras do ambiente familiar, vai 
resolvendo em pensamento inúme- 
ros problemas que na vida renl não 
têm solução, enquanto a boia é 
agitada levemente pela brisa. 


Nesses dias, passo horas esque- 
cidas a ver pescar, relembrando 
com saudade os belos momentos 
em que me iniciei nessa difícil arte 
(ou ciência?) da pesca. Já lá vão 
muitos anos e não sei precisar O 
principal motivo que me levou a 
tomar tal decisão, Talvez tivesse 
sido tentado pel»s histórias de aci- 
dentadas pescarias, em que uma 
corvina de doze quilos engoliu um 
carreto, e um surgo gigante foi 
pescedo com um alfinete improvi- 
sudo em anzol. O que na verdade 
aconteceu foi ter dispendido uma 
pequena fortuna na aquisição de 
material e acessórios necessários 
e ainda de inúmeros livros relacio- 
nados com a pesca, 


Durante dias e dias limitei-me 
simplesmente a ver pescar e ouvir 
opiniões e conselhos dos pescado- 
res consagrados. E, coisa curiosa, 
nunca estavam de acordo sobre o 
mesmo assunto. Se alguém afirma- 
va que os anzóis azuis eram melho- 
res do que os brancos, logo outro 
contradizia essa afirmação, Con- 
tudo, não me deixava influenciar 
p»r tal divergência de critérivs, 
porque lá estnvam os livros dos 
grandes mestres pura esclarecer 


Sabia... 


«. QUE os primeiros 
fóstoros apareceram, há 
um século, na Inglaterra, 
e se chsmavom então 
«lucileros » ? 


«. QUE a Noruega é 
o pois que caço maior 
número de baleios? 


... QUE o logo Vitó- 
ria, situado entre os ter- 
ritórios de Uganda, Tan- 
gonica e Quénio, é o 
moior do continente cfri- 
cano ? 


«« QUE em Tasmânia, 
uma ilha da Oceânia, o 
Verão começa em De- 
zembro? 


«. QUE em Dezem- 

bro de 1770 e 1786, 
em 17 e 18, respsctvo- 

| mente, nosceram os fa- 
mosos compositores 


Beethoven e Weber? 
..» QUE Joana d'Are, 


heroina nocionol da 
França, tinha apenas 19 
anos quando foi conde- 
nada à fogueira e quei- 
mada pelos ingleses? 
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Memórias de um pescador 


LINHAS CRUZADAS 


pelo Copitão CASTELO DA SILVA 


as dúvidas e 

fazer luz no 

meu espírito, 

Durante noites seguidas li com 
desmedido interesse a valiosa co- 
lecção dos livros que adquirira, e 
assim penerrri, a pouco e pouco, 
nesse mundo maravilhoso da vida 
dos peixes. Fiquei a conhecer os 


seus hábitos, as horas das suas re- 
feições, as suas doenças e uté a 
sua psicologia. Têcnicamente, 
aprendi as várins maneiras de 
«empatar» anzóis, a forma de uti- 
lizar a isca adequada à hora solar, 
os processos de efectuar um lan- 
çamento sem ensarilhar nas linhas 


S jornais tornaram-se, 
na Grã-Bretanho, 
parte integral da vida 
do dia-a-dia. São es- 
senciois, mais do que 

isso, indispensáveis, oo pequeno 
almoço e em viagem. Algumas 
anedotas descrevem-nos como 
um escudo protector do espírito 
reservado dos ingleses. O chefe 
de família, usualmente mal dis- 
posto ou ainda sonolento de 
manhã, tem a sagrada prerro- 
gativa de, ao pequeno almoço, 
se entrincheirar por trás do seu 
jornal e assim se conservar em 
mutismo feroz a que nada o 
arranca, Aindo que pareça es- 
tranho, neste caso a má edu- 
coção não é ler o jornol mas 
sim intarromper quem o lê. Em 
vingem, a função do jornal é 
idêntica. A de dar co leitor a 
posição privilegiada de não ver 
quem não quer ver, de não fa- 
lar com quem lhe não quadra. 
O jornal é, pois, nestas circuns- 
tâncias, uma ollíssima murolha 
contra a qual não há assaltos 
possíveis. 


Na Imprensa, mais precisa- 
mente, nu Imprensn popular, a 
que fornece aos leitores o que 
eles apreciam, pode-se desco- 
brir alguma coisa das preferên- 
cias e interesses do povo, bem 
como do seu grau de cultura. 
A elevada circulação dos jor- 
nais, por examplo, revela-nos 
uma característico bam nítida : 
o povo gosta de ler. À quali- 
dade e bom gosto do que lê é 
muito discutível. Mas o facto é 
que lê, e o gosto pel» leilura 
não se restringe ao sexo mas- 
culino. Um enorme percenta- 
gem dos leitores de jornais é 
constituída por mulheres. 

Dos números indicativos da 


dos vizinhos, & influência dos ven- 
tos e das marés na pesca do ruba- 
lo, e muitas coisas mais. 

Saía da repartição directamente 
para casa e inversamente. Deixei 
de ir an cinema, ao futebol e ao 
café. Não falnva aos amigos e 
pouca atenção dedicava à família, 
Apenas existia para mim um inte- 
resse na vida—a pesca! Todos os 
momentos livres consagrava à lei- 
tura, em que me absorvia até nitas 
horas da madrugada, O resto da 
noite era preenchido com horríveis 
pesadelos de peixes monstruosos, 
ou com doces sonhos de encanta- 


doras sereias, pescadas à linha 
numa ilha desconhecida .. 


, O período de férias aproximava- 
-se, e q minha ense lade era cada 
vez maior. Chegou enfim o alme- 
jrdo dia em que pude aplicar na 
prática a enorme bagagem dos 


meus conhecimentos teóricos. Te- 
ria sido esse o mumento mais feliz 
da minha vida? 


A” hora-prevista numa compli- 
cada tubela, lá estava com a minha 
excelente aparelhagem num local 
que ubedeciu às normas insicadas 
no « Menus] do Pescador». Cnlna- 
mente, laboriosamente, tentei en- 
fisr a isca no auzol, A minhoca 
escorregava-me dos dedos e expe- 
lia uma substância verde e viscusa 
de cheiro repelente. Mas o pesca- 
dor pertinaz não desiste das suas 
intenções, de maneira que ao fim 
de uma hora de porfiados esforços 
estava pronto para o meu «baptis- 
mo» de pesca. Fiz, porém, o Jun= 
camento com tal infelicidade, que 
o anzol, ficando inicialmente preso 
no calcanhar do pé direito, provo- 
cou-me um prufundo e extenso 
golpe na psrna, em virtude do qual 
estive retido na cama durante quin- 
ze dins. Esse tempo não foi intei- 
ramente perdido, porque, entre 
os curntivos dolorosos e os perío- 
dos agudos de febre, li um tratado 
sobre métodos modernos de lan- 
çamento e outro sobre a conser- 

vação de isca em vivei- 
ros. Especislmente a lei- 
tura desta obra foi muito 
proveitosa, porquanto o 
preço da «serradela » era 
de tal muneira elevado, 
que as economias desti- 
nadas a passar os dois 
meses de férias na praia 
não permitiam o ubaste- 
cimento diário de isca, 


Terminada a conva- 
lescença, fiz com pleno 
êxito o meu segundo lan- 
çamento ao alvorecer de 
uma manhã chuvosa, Jul- 
gava ser o único pesca- 
dor que irin aproveitar 
a hora calculada segundo 
umas recentes tabelas re- 
cebidas dos EUA; mas 
a verdude é que deze- 
nas de pescadores, indi- 
ferentes à chuva e ao 
vento frio que soprava,ti- 
nham passado todu a noite 

a tirar solhas, tafuhas e suvelhas, 
Perante tanta variedade e fartura, 
esperava a cada momento sentir o 
esticão no anzol, para acto conti- 
nuo dar à cana o poxão regula- 
mentar, como aconselhava o « Tra- 
tado de pesca ao fundou». Aguardei 
ansiosamente durante uma hora, 


Breves notas sobre 


A IMPRENSA BRITÂNICA 


PELO DR. ANTÔNIO 


circuloção dos jornais pode-se 
oinda concluir que a maioria 
dos leitores prefere a leitura fá- 
cil e breve à séria e demorada. 
E" bem possível que a fulta de 
tempo, no ritmo apressado da 
vida de hoje, seja a cousa do 
facto. Como disse, na generali- 
dade o leitor contenta-se com 
um breve relince dos aconteci- 
mentos do dia e prefere, acima 
de tudo, a história sensacional 
ou escandalosa, 

O tom geral das disputas 
em jornais revela-nos um alto 
nível de civilidade, educação, 
respeito pelo indivíduo. Mesmo 
enquanto acontecimentos de in- 
teresse nacionol estão a desen- 
rolor-se, quando a excitoção 
nasce naturalmente, o choque 
das diferentes opiniões livre- 
mente expressr$ não afecta gran- 
demente as referidas caracteris- 
cos. 
A Imprensa, por via de regra, 
fornece-nos ainda outros aspec- 
tos interessantes. Um dos que 
mencionarei é o grande amor 
do povo pelos animais. E" certo 
que existem em Inglaterra duas 
ou três modalidodes de caça 
reveladoras de muita dureza de 
carácter, ou melhor, de muito 
pouco humanidade. Mas a ver- 
dode é que elas se limitam a cir- 
culos muito restritos. Na vida de 
todos os dins pode-se apreciar 
como o inglês ama o cão e o 


CONCLUSÃO 


DA ROCHA E CUNHA 


covalo, gosta do goto, adora 
as aves que confiadamente vêm 
poisar nos bancos em que es- 
tamos sentados, etc. O reflexo 
desses sentimentos aparece-nos 
quose diáriamente nos jornais. 
«O cadáver do cavalo real cho= 
modo Winston», «O mocho que 
partiu um proto de vidro para 
bolos e um vaso», «À tortura 
infligida cos pombos em Hyde 
Park pelos pescadores descui- 
dados», as péssimos condições 
em que se exporta gado para 
França, eis exemplos de casos 
referentes a animais que têm 
merecido os honras de discus- 
são na Imprensa diária. E não 
só discussão mas também plena 
simpatia. 


Todos sabemos qua o inglês 
tem fama de imperturbável, frio, 
distante, nada sentimental. Cho- 
rar é uma lamentável fraqueza 
quando não uma vergonha, 
Quase não existe sinal exterior 
de luto, mesmo pelo parente 
mois próximo. Mas todas as 
monhãs, no secção «ln Memo- 
riom» de The Daily Telegraph, 
nós vemos o lado sentimental 
de muito e muita gente que, 
anos volvidos sobre a mort- de 
pais, filhos, irmãos e amigos, 


— Pensamento 


Não perder a pa- 
ciência, ainda que pareça 
impossivel, isso é que é 
pociêncio. 


Provérbio joponês 


vendo com certa inveja que os 
cestos dos meus vizinhos se jam 
enchendo de peixe saltitante. Por 
fim, decidi averiguar a causa do 
insucesso, Accionei a manivela 
do carreto, e com grande espanto 
vi deslizar na extremidade da li- 
nha um peixinho prateado, Não 
posso descrever a slegria que 
senti, Aumentei a velocidade de 
rotação e, quando o peixe, já 
fora de àgua, balouçuva ao meu 
elcance, agarrei-o furiosamente, 
não fosse deixar fugir o valioso 
troféu, Uma dor violentíssima na 
alma da mão, seguida de suores 
rios e duma pneumonia dupla, 
foram as consequências da minha 
segunda tentativa, Como tinha 
sido mordido por uma «lacraia», 
cuja existência desconhecia, apro- 
veitei o período evolutivo da 
duença (foi longo; não se usavam 
ainda os antibióticos) para ler 
um dicionário de termos técnicos 
relativos à pesca, e pura decorar os 
nomes e características de todos 
os peixes existentes nas águas de 
Portugal, 


Quase no fim das férias, se- 
nhor já dos dificeis segredos da 
arte piscatória, fui pela terceira 
vez tentar a minha sorte, O local 
esculhido, a hora fornecida pelas 
tabelus e as condições meteoro- 
lógicas eram augúrio de uma boa 
pescaria. Fiz o lançamento e es- 
perei pelos acontecimentos, O co- 
reção buteu-me descompassada- 
mente quando, momentos depois, 
senti qualquer coisa na extremi- 
dude da linha. Seria o sintomático 
esticão do peixe? Tebricamente 
aquilo estava errado; mas como 
na pesca são de admitir todos os 
impond-ráveis, rodei a manivela 
do carreto. Uma força contrária 
e poderosa obrigava-me a puxar 
cum violência, Seria uma tsínha? 
uma corvina? um peixe desconhe- 
cidu? Pesaria cinco quilos, quinze, 
ou mais ainda? Enquanto a cur- 
vatura da cana aumentava consi- 
derâvelmente e as peças do car- 
reto chi vam pelo esforço dispen- 
dido, a minha imaginação sonhava 
com os louros da vitória, Mental» 
mente ia preparando as respostas 
a dar aos jornais durante as 
entrevistas; na primeira página das 
folhas diárias, a fotografia do 
maior robalo pescado nos últimos 
tempos, tendo a seu lado, num ar 
guerreiro e vitorioso, o grande 
pescador da actunlidade! 

Pairnva-me um sorriso de triun- 
fo nos lábios e enormes gutas de 
suor toldavam-me por completo a 
vista. 

Cansado e cego, sentia que o 
peixe estava quase a chegar a 
terra, De repente, a cana partiu e 
caí para trás desamparado, Le- 
vantei-me num ápice, sacudi o 


Continua na página 6 


ainda vem revelar a sua sau- 
dade em polavros simples, cheias 
de emoção e comovedoras. 

Da leitura dos jornais pode- 
ríomos oinda extroir mais al- 
guns traços característicos, um 
ou outro talvez inesperado por 
chocar com o que estamos ha- 
bituados a aceitar acerca dos 
ingleses. O indivíduo, com a 
sua reserva cuidadoso e polida, 
não se nos revela fácilmente. 
Mas os jornais, quer mantendo 
importantes secções de «Cartas 
ao Editor», onde se ventilam 
todos os assuntos e se manifes= 
tam as opiniões mais dispares, 
quer fornecendo oo público o 
que ela deseja, na ânsia de 
gonhar leitores, revelom - nos 
imenso sobre o espírito deste 
povo que gosta de ser choma- 
do, e na realidade é, um para- 
doxo vivo. 


V.os n.ºs 150, 1512 152 do Litoral, res- 
pectivamente de 17, 24 e 31 de Agosto 


Litoral * 7 de Setembro de 1957 x Pág. 7 


tema versado no 
mimoso artigo de 


Por sublime 
que fosse o nosso Ê PTI ag 
engenho, não en- » 
conirariamos com- 
plemento mais A 
sugestivo para o pa [q quê 
José Olímpio, tão 
rico de conceito R 
como aliciante de forma, do que os imagens que 
ilustram esta página. 

Georgete, Maria Dulce, Carmen, Glória... 
— nomes, openas nomes, que muito dizem, mas 
que pouco interessa, por agora, decorar; os Clu- 


bes que gorbosomente representam — Ginásio, 
Benfica, Sporting, Belenenses... — ogremiações 


ee) Que. sinceramente se odmirom e respeitom, mas 


que, neste lugar, sômente cobem como expres- 
sivos simbolos. « + 


Muito menos se dará guarida à minúcia de 
morcas e tempos e records... 


O que importa — isso sim |— é surpreender 
o olto sentido de beleza sem artifício, de groça 
natural, de mocidade e soúde e vida, que se 
desprende e evolo do esforço descontroido e da 
elegância sem ofectoção dessas gentilissimas 
raparigos — paradigma a imitar por tantas, que 
tão ousentes andam dos en- 
cantos e das virtudes do Des- 
porto! 


O que essenciolmente inte- 
ressa é escolher, dentre todas 
os modalidades, os que melhor 
quadrem ao gosto e às apli- 
dões de coda uma. 


As imagens — sorrisos de 
alegria franco, garridos mon- 
chas de côr e movimento — fa- 
lam por st, bem dispensando a 
feitiçorio das polovras. 


«»« Para quê, legendas? 


Exmo Sr. 820 
João Sarabando É má 


AVEIRO, 7-1X-957 


* 


ANO III 


AVENÇA 


* 


N.º 153 


Quonto seria 
útil e consolodor 
poder referir que 
asimogenssemle- 


irmaçã 
gendo rellectiom Fr 
esbeltas tiguri- 
nhas de tricanas 
e 


e estudantes 
empregodos — de 
jovens, que tudo n 
obarca—da nossa incomporóvel região! ... 

Ainda não, por enquanto... 

Mas assim será, estamos certos! — porque 
certos estamos da lime deliberoção, que os ani- 
mo e o si mesmos jurarom, de se «conservarem 
frágeis, solvando-se da troqueza dos seres para- 
dos, quase mortos »!... 

Assim serál —porque acreditamos que, na 
justificada ânsia 
de olcançarem 
«o equilibrio 
harmonioso en- 
treo csrpo ea 
alma», soberão 
fozer ouvidos 
surdos às engo- 
nadoras falos 
dos «velhos do 
Restelon!.. 

Assim será, 
um dia que não 
vem longel... 

Já por oi des- 
pontom, como 


Hores de purezo, esperanças o ovi- 
ventor saudades — saudades e es- 
peronços que o Litoral, sempre 
atento e consciente do rumo que 
se propôs, procurará recordor e 
incentivor num dos próximos núme- 
ros. 


Esperançns e saudades que justiti- 
com e fortalecem a nossa atirma- 
ção de lél... 


